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COMUNIDADE BOM PASTOR 


Retiro: Jesus nos ensina o louvor

“Ofereçamos a Deus, sem cessar, sacrifícios de louvor,

isto é, o fruto dos lábios que celebram o seu nome” (Hb 13,15)

Nossa compreensão sobre o louvor a Deus é imperfeita ou superficial. Na maioria das vezes, nós louvamos a Deus por algo bom que nos acontece. Isso é agradecimento, ação de graças. É bem verdade que já seria maravilhoso se fôssemos gratos a Deus agradecendo-O pelas bênçãos diárias como a casa que temos, a comida, as roupas, a água que sai da torneira, inclusive a água quente do chuveiro, o casaco que nos aquece nestes dias de inverno, e tantos e tantos dons que usufruímos todos os dias. Mas o louvor tem um sentido maior do que o agradecimento. Nós louvamos pelo que Deus é, Santo, Santo, Santo; Aquele que nos criou e que nos ama, Senhor que pode todas as coisas e que nos chama pelo nome;  Senhor das nações e dos homens; Deus cujo Poder está acima  de tudo e sobre todos e que ao mesmo tempo cuida de cada um de seus filhos e filhas. 

A Bíblia nos traz muitas palavras que nos ensinam, animam e exortam a louvarmos a Deus e louvá-Lo “continuamente e em todo o tempo”, como está no salmo 33,1. Mas, e na hora da dor, da doença, dos momentos em que estamos com muita raiva?  É possível louvar a Deus quando estamos zangados, encolerizados, com vontade de brigar ou quando estamos com aversão de alguém? E nos momentos de depressão? E, na hora em que o sofrimento entra na nossa alma e na nossa casa? “Oferece antes a Deus um sacrifício de louvor invocando o nome do Senhor”, Sal 115,8.

1) O LOUVOR É O PROPÓSITO DE TODA A CRIAÇÃO

O que é o louvor? O louvor não é apenas gratidão pelo que Deus faz, mas reconhecimento pelo que Ele é. Assim podemos (devemos) louvá-Lo em qualquer circunstância, pois Ele é o mesmo “ontem e hoje e para sempre” Hb13, 8. Baseado nesta verdade, Deus aguarda que nós O louvemos mesmo em circunstâncias adversas. É isto que se chama “sacrifício de louvor”. 

O louvor não pode se limitar aos momentos dentro da Igreja, mas deve ser oferecido sempre a Deus. Isto inclui a vida diária em todo lugar em que a pessoa estiver. O louvor, antes de ser um ato, é uma atitude do coração, uma disposição constante de agradecer a Deus em espírito e verdade. Como atitude do coração, podemos expressar nosso louvor a Deus de inúmeras formas e em lugares diferentes: em casa, no trabalho, durante o lazer, no transporte, etc. Todos os nossos atos devem estar permeados por uma atitude louvor, pois para isso “fomos escolhidos... para servirmos à celebração da sua glória”. (Ef. 1,12). 

Fomos criados para o louvor: I Pe 2,9 e Isa 43,21. O Salmo 150, 6 diz: “Tudo o que respira louve o Senhor”. Deus criou o universo para que ele testemunhasse o Seu Amor e o poder da Sua glória: “Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia as obras das suas mãos” (Sl 19,1). O Salmo 99,4 nos ensina a falar com Deus, em cada manhã, com louvor: “Entrai cantando sob seus pórticos, vinde aos seus átrios com cântico...” assim permanecermos o dia entrando em sua presença onde quer que estejamos.  A Igreja coloca em nossas mãos o salmo 94 para orar todos os dias pela manhã na oração de Laudes (que significa louvor). E o salmo 33,2 nos mostra que devemos louvar cada momento e continuamente. 

Catecismo da Igreja Católica-CIC

959 - “vocação da Igreja é que seu povo louve a Deus”

1083 - Dupla dimensão da liturgia cristã: a) louvor a Deus; b)oferecer seus dons ao Pai

1103 - A celebração faz memória das maravilhas de Deus

2) JESUS NOS ENSINA O LOUVOR

“Jesus ensina o sacrifício de louvor no Getsêmani” - quando Ele eleva ao Pai um louvor de rendição. Lá, diante do martírio que sofreria, Jesus - como Verdadeiro Homem - vive momentos de "angústia mortal". Neste momento, mais do que em qualquer outro, Jesus vive em plenitude a Sua e a nossa humanidade. Naquela hora, experimenta como nós, toda a fraqueza e amedronta diante do sofrimento e suplica ao Pai que afaste o cálice amargo da dor. Porém não sucumbe à fraqueza; o Espírito vem em Seu socorro. E cede, se rende aos desígnios do Pai: "Não se faça a minha vontade..." Assim O vemos, com a face em terra, no relato de Lucas (14,35-36). 

O que entendemos com Jesus no Horto das Oliveiras?  Ele começou a ter pavor e angustiar-se e toda a verdade do seu coração foi revelada diante do Pai. Ele nos mostra que quando revelamos a verdade a Deus (que já conhece tudo), estamos provando nossa confiança, estamos nos colocando sob Sua ação divina. Nossa verdade atrai Aquele que é a Verdade, e Ele manda os anjos para nos confortar (Luc 22,43). Esse o momento da rendição à vontade de Deus, portanto o verdadeiro louvor - o do sacrifício. 

No Getsêmani Jesus chamou alguns dos discípulos para ficarem do seu lado. Não ficou sozinho!... E os alertou a orarem pra não caírem em tentação, e agora nos diz a mesma coisa. Portanto, nos ensina que não devemos ficar sós, devemos chamar alguns irmãos para orarem por nós. E mesmo que eles durmam, quer dizer, que não entendam a dimensão do nosso sofrimento, estão conosco, nós estamos partilhando com eles nossa dor. 

- Jesus louvou ao Pai tendo apenas 5 pães e 2 peixinhos para alimentar uma multidão: Jo 6,11. 

- Mesmo chorando, Jesus louvou ao Pai diante do túmulo de Lázaro: Jo 11,35 e 41.

3) O QUE É UM SACRIFÍCIO DE LOUVOR? 

“Oferece antes a Deus um sacrifício de louvor...”, “Oferecer-vos-ei um sacrifício de louvor invocando o nome do Senhor”, Sal 115,8 “Honra-me quem me oferece um sacrifício de louvor” Sl 49, 14 e 23 e “Ofereçamos a Deus, sem cessar, sacrifícios de louvor, isto é, o fruto dos lábios que celebram o seu nome” Hb 13,15.
Frei Raniero Cantalamessa, pregador do Papa, no seu livro Ungidos pelo Espírito, diz: “um poderoso meio para destruir o corpo do pecado é o louvor. Este é por excelência o antipecado. A bíblia fala com freqüência de um “sacrifício de louvor”. “Oferece antes a Deus um sacrifício de louvor...”, “Oferecer-vos-ei um sacrifício de louvor invocando o nome do Senhor” (Sl 115,8) “Honra-me quem me oferece um sacrifício de louvor” (Sl 49, 14.23) e “Ofereçamos a Deus, sem cessar, sacrifícios de louvor, isto é, o fruto dos lábios que celebram o seu nome” (Hb 13,15). O sacrifício indica imolação e destruição de algo. Então, o que o louvor sacrifica e imola? Imola e destrói o orgulho do homem! Aquele que louva sacrifica a Deus a vítima mais agradável que pode haver: a própria glória. Nisso reside o extraordinário poder purificador do louvor. O mais extraordinário de tudo é que não há nada que não possa ser transformado, se assim o quisermos, em motivo de louvor, inclusive o pecado. Eu posso glorificar a Deus inclusive por meu pecado. Não por ter pecado (isso seria zombar de Deus), mas por que Ele é Deus e Deus que perdoa os pecados”. 

CIC 1359 - A Eucaristia é Sacrifício de Louvor

4) O PODER DO LOUVOR

O louvor derruba muralhas como foi com Josué. “O povo clamou e os sacerdotes tocaram as trombetas. E logo que o povo ouviu o som das trombetas, levantou um grande clamor. E a muralha desabou...” Josué 6,20. Qual é a grande muralha que está agora à sua frente? 

O louvor arrebenta as correntes, cura as feridas e nos livra da prisão.

Os Apóstolos Paulo e Silas na prisão também viveram isso com está em Atos 16, 23-26 “Depois de lhes terem feito muitas chagas, meteram-nos na prisão... Pela meia noite Paulo e Silas rezavam e cantavam um hino a Deus e os prisioneiros escutavam. Subitamente, sentiu-se um terremoto tão grande que abalaram até os fundamentos do cárcere...”. 

Como eles louvaram a Deus feridos e presos? Quais são as correntes que lhe prendem agora? E o que está lhe aprisionando?  

5) O PODER DO LOUVOR NO MEIO DA FORNALHA E NA COVA DOS LEÕES

Os três jovens na fornalha (Daniel 3,23-90): Os (jovens) passeavam dentro das chamas louvando a Deus e bendizendo a Deus... Sede bendito e louvado Senhor Deus de nossos pais. Que vosso Nome seja glorioso pelos séculos...   Céus bendizei ao Senhor, louvai-O e exaltai-O eternamente! ...anjos... águas... sol e lua... estrelas... chuvas e orvalhos... ventos... fogo e calor... frio e geada... noites e dias... luz e trevas... terra... montes e colinas... mares e rios... animais e rebanhos... sacerdotes... vós que estais a serviço... porque é eterna a sua misericórdia”.

Um coração que louva abre a porta para que o Senhor entre e nos encha com a sua presença e nos cubra com sua nuvem de glória como aconteceu com Daniel na cova dos leões, Dan 6,22: “O meu Deus enviou o seu anjo e fechou a boca dos leões, eles não me fizeram mal algum...”.

6) OS FRUTOS DO LOUVOR 

O louvor nos mantém sob as bênçãos de Deus tornando viva as palavras de Jesus na oração que nos ensinou: "Seja feita a vossa vontade..." Agindo assim, nos mantemos no lugar do derramamento das Suas graças. E há um lugar especial para esse derramamento. A Palavra diz para entramos no nosso quarto, fecharmos a porta e orarmos em segredo. Então, esse lugar é o nosso coração. O Senhor está à espera de um coração contrito e humilhado para Lhe dizer: "Obrigado (a), Senhor por tudo em minha vida... Tudo conduz ao Teu amor... O Senhor espera ouvir palavras que venham do nosso coração confirmando que: "Tudo concorre para o bem daqueles que O amam". 

Dessa forma, vemos que o coração insatisfeito, soberbo, egoísta... dá lugar ao coração contrito que vai se tornando humilde, semelhante ao de Jesus onde só a ação de graças, a gratidão tem lugar. Todas as coisas são motivos para louvar. Ao louvar a Deus diante de qualquer situação, coisa ou pessoa, estamos revelando a identidade interior, última e profunda de tudo em sua relação com o Criador. O louvor transforma os objetos em dons, as coisas em palavras do amor de Deus. Graças ao louvor e à bênção de ação de graças, o universo se torna um imenso santuário, que se deve penetrar e atravessar com veneração e estado contemplativo

O testemunho é louvor ao Senhor: Sal 65,16-17

O louvor tem poder santificador: I Tim 4,4-5; I Cor10,30 -31; I Tes 5,16-18 e Fil 4,6

Reflexão

Na Cruz, Jesus também se mostra fraco, provando que Nele estávamos todos nós com nossa fraqueza; todos Nele, maculados pelo pecado que atrai o sofrimento sobre nossa humanidade. Integrante da nossa existência, o pecado nos torna vulneráveis ao medo do sofrimento. Na verdade, gostaríamos que o sofrimento não existisse, e Jesus nos ensina a dizer isso ao Pai com toda confiança no Seu coração pleno de misericórdia. 

Esse é o sacrifício de louvor. Ele brota da dor, do sofrimento, das horas adversas e angustiantes, quando nosso coração deseja se ver livre do cálice amargo, e suplica ao Senhor para livrá-lo daquela hora. Nessa hora, Jesus está conosco, e vivemos a promessa que nos fez: "Nenhum daqueles que o Pai me deu, jamais abandonarei" (Jo 6, 39). 

Como sabemos que Jesus está conosco na hora do sofrimento? Está escrito em Mateus 25 quando Ele diz quem tomará posse do Reino. Ele faz uma lista dos sofredores (42-45) e diz que está neles de tal forma, que cada um que socorra o irmão sofredor, está socorrendo a Ele mesmo.  

Ele sabe o que sofremos, e se confiamos a Ele nossa "angústia mortal" - como Ele fez com o Pai - o Espírito Santo vem nos ultrapassar. E nos rendemos à Sua vontade, sabendo que está escrito que a vontade de Deus é para o nosso bem.  E, muitas vezes, para um bem maior, além de nós - como foi com Ele, que morreu para nos salvar.

No Horto das Oliveira, Jesus confiou sua dor aos discípulos: "A minha alma está numa tristeza mortal..." (Mar 14,34). Antes de confiar ao Pai, lhes confiou Sua angústia. Provavelmente eles oraram, mas dormiram, quer dizer, não alcançaram a dimensão do sofrimento do Mestre que tanto amavam. Mas oraram, e com certeza o Pai ouviu o clamor daqueles fracos irmãos de Jesus!

Assim conosco! Nosso sofrimento partilhado com os irmãos conta com o clamor dos seus corações e, como Jesus está na glória, sabemos que intercede por nós junto ao Pai. É por isso que nos disse para o chamarmos nas horas aflitivas: "Vinde a mim, vós todos que estais sob o fardo e eu vos aliviarei..." 

Assim Ele nos ensina o sacrifício de louvor: chamar os irmãos e irmãs para estarem junto a nós em oração, elevar ao Pai a angústia que sofremos e, na força do Espírito que vem nos socorrer, nos rendermos a vontade do Pai que é Amor, elevando-lhe a nossa rendição com o louvor que brotar do âmago da nossa alma sofrida: "Vós sois meu Deus, eu vos bendigo e agradeço. Vós sois meu Deus eu vos exalto com louvores..." (Sl 118, 28). Mesmo que proclamemos com lágrimas essas palavras, o Senhor nos acolherá e mandará um anjo para nos consolar...

Aleluia!... Obrigada, Senhor, por todas as vezes que temos experimentado horas tão gloriosas como essas, nos fazendo sentir que os Seus caminhos são sempre santos e têm o propósito de nos santificar... Amém!
Obs: realizado em 4 e 5/julho/2008, na sede da CBP
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